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Sintraposto-MG consegue aumento salarial
e outros benefícios para os frentistas

Como sempre, demorou, mas,
enfim, terminou a campanha sala-
rial de 2024 dos frentistas de Mi-
nas Gerais. Mais de três meses
após a data-base da categoria (1º
de novembro), os representantes
dos empregados dos postos de
combustíveis deste Estado final-
mente conseguiram fechar acordo
com a entidade patronal (Sindica-
to do Comércio Varejista de Deri-
vados de Petróleo do Estado de
Minas Gerais - MINASPETRO).

     Questionado sobre os moti-
vos dessa demora, o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores em
Postos de Serviços de Combustí-
veis e Derivados de Petróleo de
Juiz de Fora e Região –
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini, afirmou: “Os motivos
são muitos, e todos eles causados
pelo Sindicato patronal, que só
apresentava propostas inaceitá-
veis na mesa de negociação. Ele
é o único causador do atraso das
negociações porque a sua Comis-
são Negociadora, ao longo de todo
esse tempo, fez de tudo para tu-
multuar, emperrar e atrasar o pro-
cesso de negociação”.

Remuneração mínima dos frentistas passa para R$ 2.139,80
Todas as entidades sindicais

que representam os empregados
dos postos de combustíveis de
Minas Gerais, as quais estavam
atuando em conjunto, com pauta
unificada, estiveram presentes na
reunião realizada no dia 6 de feve-
reiro, na sede do MINASPETRO,
em Belo Horizonte.

Após muitas horas de negocia-
ção, as entidades trabalhistas e o
Sindicato patronal finalmente fe-
charam acordo para celebração de
Termo Aditivo à Convenção Coleti-
va de Trabalho da categoria. Isso
aconteceu só na 5ª rodada de ne-
gociação.

Dirigentes de entidades sindicais que representam os frentistas em Minas Gerais, entre os quais o presiden-
te do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini (o 4º da esquerda para a direita), comemorando o encerramento
da campanha salarial dos frentistas logo após a 5ª reunião com a Comissão Negociadora do MINASPETRO,
na sede do Sindicato patronal, em BH, no dia 6 de fevereiro

Com o acordo, todos os postos
de combustíveis de Minas Gerais fi-
caram obrigados a reajustar o salá-
rio de todos os seus empregados
em 6,83%. Assim, o “salário básico
mensal” (garantia mínima) passou
para R$ 1.646,00

 
a partir de 1º de

novembro de 2024 (o reajuste tem
efeito retroativo à data-base da ca-
tegoria). Com o adicional de
periculosidade de 30% (R$ 493,80),
a remuneração mensal mínima do
frentista passou para R$ 2.139,80.

As diferenças salariais de novem-
bro, dezembro e do 13º salário de
2024, bem como as de janeiro de
2025 (decorrentes do efeito retroati-

vo), terão que ser quitadas pelos pos-
tos de combustíveis aos empregados
que trabalharam nesse período rece-
bendo o salário antigo.

Além do reajuste salarial, as empre-
sas terão que pagar a todos os traba-
lhadores que mantiveram vínculo
empregatício dentro do período de 1º de
novembro de 2023 e 31 de outubro de
2024 um abono de Participação nos
Lucros e Resultados (PLR) no valor de
R$ 630,00.

Além disso, o valor mínimo da “ces-
ta básica” (ou “vale-alimentação”), num
total mínimo de 30 kg de alimentos, que
os postos de combustíveis de Minas
Gerais são obrigados a fornecer a to-

dos os seus empregados, até o 15º
dia do mês, foi reajustado em
12,195%, passando de R$ 205,00
para R$ 230,00 a partir de janeiro de
2025.

Foram mantidas todas as de-
mais cláusulas da Convenção. As-
sim, todos os outros benefícios
para os frentistas, tais como o adi-
cional de hora extra de 60%, a gra-
tificação de quebra de caixa de
10%, o seguro de vida em grupo e
a gratificação de férias de 20 ho-
ras, dentre outros benefícios, tam-
bém continuam assegurados pelo
instrumento coletivo firmado pelos
Sindicatos.

Sindicato destaca ganho real de 2,23% nos salários dos frentistas
“As propostas anteriores do

MINASPETRO não atendiam às
mínimas necessidades dos
frent is tas e representavam
mais arrocho salarial, razão
pela qual foram veementemen-
te rejeitadas por todos nós, re-
presentantes dos trabalhado-
res”, afirma o presidente do
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini.

Em seguida, ele acrescenta:
“Mais uma vez, a exemplo dos

anos anteriores, foi muito difícil fe-
char acordo com o MINASPETRO,
pois o Sindicato patronal ainda con-
tinua adotando a velha política de
arrocho salarial, mas nós resistimos
e insistimos e, assim, conseguimos
mais uma vitória na nossa difícil luta
sindical por melhorias salariais e
melhores condições de vida e de tra-
balho para toda a nossa laboriosa
categoria profissional”.

Guizellini ressalta que “a nos-
sa luta valeu a pena, pois conse-

guimos para os trabalhadores a re-
posição integral das perdas salariais
decorrentes da inflação e até um sig-
nificativo ganho real, sendo que o
percentual de reajuste salarial con-
quistado por nós foi bem maior que
o índice da inflação, já que o nosso
índice foi de 6,831% e o Índice Naci-
onal de Preços ao Consumidor
(INPC), medido pelo IBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
cas), em outubro de 2024 foi de
0,61% e o acumulado do período de

12 meses foi de 4,60%. Isso sig-
nifica um ganho real de 2,23% em
relação ao INPC”.

Maiores informações sobre esses
benefícios e demais determinações
da Convenção podem ser obtidas na
Secretaria do SINTRAPOSTO-MG,
na Rua Halfeld, nº 414, sala 609, Cen-
tro de Juiz de Fora, ou pelos telefo-
nes (32) 3216-3181 e 3213-7565 ou
pelo e-mail da entidade ( sintra-
postomg@gmail.com) ou também
pelo WhatsApp (9-9817-5252).
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Apesar da crise, Sindicato ainda consegue
doar material escolar a seus associados

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini, diante de grande
quantidade de material escolar. Há muitos anos, o Sindicato vem forne-
cendo esse benefício a seus associados

Trabalhadores conquistaram direitos
com muita luta, garra e união

Se hoje os trabalhadores
brasileiros têm alguns di-
reitos, isso se deve, em
grande parte, aos corajo-
sos operários que no pas-
sado lutaram
acirradamente por melho-
res condições de vida e de
trabalho através da luta
sindical.

Os direitos trabalhistas
não caíram do céu, nem fo-
ram dados generosamen-
te por nenhum governante
ou patrão bonzinho. Fo-
ram, isto sim, conquistados
com muitas dificuldades

pelos próprios trabalhado-
res que combateram com
muita garra os patrões ex-
ploradores e lutaram com
unhas e dentes nas mani-
festações operárias e sindi-
cais, que muitas vezes cus-
taram a vida de vários tra-
balhadores.

No início do século pas-
sado, os 150 mil operários
que havia no Brasil trabalha-
vam normalmente durante
14 horas por dia. Em muitos
casos, o trabalho ocupava
17 horas do dia. O intervalo
para o almoço era de ape-

nas meia hora. O comércio fe-
chava entre nove e dez horas
da noite. Eventuais erros eram
punidos com rigor que chega-
va até a castigos físicos para
os mais jovens. A semana ti-
nha seis dias para trabalho e
o domingo para descanso.
Não remunerado. Não existia
Previdência Social, muito me-
nos direito à aposentadoria.
Os acidentes de trabalho não
eram indenizados. A mão de
obra feminina era terrivelmen-
te discriminada. E muito explo-
rada também. Tanto que em
1907 as costureiras de São

Paulo distribuíram manifesto
protestando contra a absur-
da carga horária, já que elas
tinham que ir para o trabalho
às 7 horas da manhã e só
voltavam para casa às 11 ho-
ras da noite. E as crianças
que constituíam a metade da
mão de obra operária, muitas
com cinco ou seis anos de
idade, costumavam ser
espancadas pelos capatazes.
(Continua na próxima edição
deste jornal.)

Há muitos anos, a Diretoria
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Postos de Serviços de
Combustíveis e Derivados de
Petróleo de Juiz de Fora e Re-
gião - SINTRAPOSTO-MG
vem fornecendo, sempre no
início de cada ano, vários arti-
gos de material escolar a seus
associados. “Dessa forma, a
direção do Sindicato, preocu-
pada com a difícil situação fi-
nanceira vivida pelos trabalha-
dores de baixa renda, sempre
contribuiu, dentro de suas pos-
sibilidades, para aliviar um
pouco o fardo pesado que os
associados da entidade sem-
pre carregam na área educa-
cional” – afirma o presidente
do SINTRAPOSTO, Paulo
Guizellini.

Segundo ele, “desta vez, no
entanto, assim como no ano
passado, o Sindicato quase
não conseguiu realizar esta
obra por causa da terrível cri-
se que os Sindicatos trabalhis-
tas de modo geral ainda estão
sofrendo em decorrência do ar-
rocho imposto nos últimos
anos pelo governo federal,
mas, felizmente, ainda conse-

guimos driblar esse arrocho do
governo anterior que quase
inviabilizou a maioria dos Sin-
dicatos trabalhistas e, graças
a Deus, apesar da assustado-
ra crise econômica e social cau-
sada pelo governo anterior e
cujos efeitos ainda vêm ator-
mentando o nosso Brasil, con-
seguimos adquirir o material es-
colar”.

Assim, para incentivar os
filiados do SINTRAPOSTO a
estudarem e ajudá-los na ma-
nutenção de seus filhos na es-
cola, o Sindicato, a exemplo
dos anos anteriores, doou re-
centemente vários artigos de
material escolar a todos os
seus associados que se inscre-
veram para tal. “Esta é a forma
que encontramos, já há muitos
anos, para ajudar os nossos
companheiros trabalhadores e
seus filhos a estudarem e, nes-
te momento tão difícil que o Bra-
sil ainda vive, quando a crise
econômica ainda assola o nos-
so País, sendo que os estudos
e o material escolar estão real-
mente muito caros, esta doa-
ção se faz ainda mais neces-
sária e imprescindível” – assi-

nala Guizellini.
Em seguida, ele acrescentou

ter ficado muito satisfeito com o
fato de o Sindicato ter podido dar
a sua parcela de colaboração
“modesta, mas espontânea, de
boa vontade e de coração”, para
amenizar um pouco a luta de
seus associados na área educa-
cional.

Segundo Guizellini, a Direto-
ria do SINTRAPOSTO achou

por bem “bater de frente com o
arrocho imposto pelo governo
anterior e fazer tal distribuição
de material escolar para que os
filhos dos frentistas, ou mesmo
os frentistas que queiram estu-
dar, possam frequentar as sa-
las de aula, aprendendo mais e
adquirindo qualificação profissi-
onal cada vez melhor, sem gas-
tarem dinheiro com material es-
colar”.

JOÃO BATISTA DE
MEDEIROS – Advogado

trabalhista




